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RESUMO  
 
 

O estágio curricular supervisionado apresenta-se no processo de formação inicial 
como campo de aprendizagem. Esse momento possibilita ao futuro professor a 
transposição dos conhecimentos aprendidos na universidade, possibilitando uma 
aproximação entre os conhecimentos adquiridos na formação inicial e as relações 
com o cotidiano da escola. Este trabalho tem como objetivos: analisar o registro dos 
relatórios finais da pasta de estágio, apresentados pelos estudantes de Educação 
Física do 3° e 4° anos no Estágio Curricular Supervisionado, a) Identificar as 
categorias de registros apresentados nos relatórios, b) Verificar a relevância 
atribuída pelos estudantes ao estágio. O tipo de estudo utilizado é uma pesquisa 
documental de cunho qualitativo. Na amostra foram utilizados nessa pesquisa os 
relatórios finais da pasta de Estágio Curricular Supervisionado, de 14 alunos 
matriculados no 3ª e 4ª séries do curso de Licenciatura em Educação Física da 
Universidade Estadual de Londrina, do ano letivo de 2013.O instrumento utilizado 
para coleta de dados foram os relatórios finais, contidos nas pastas de estágios. 
Foram analisadas 14 relatórios dos estudantes do turno da manhã e noturno, após 
uma leitura exploratória e classificatória de todos os relatórios, analisamos os 
relatórios analítico-reflexivos e os relatórios descritivo-interpretativos. Os dados 
coletados foram analisados por meio de Análise de Conteúdo, que pressupõe 
algumas etapas, como: pré- análise; a exploração do material; tratamento de dados, 
a inferência e a interpretação. Os resultados obtidos mostram três categorias de 
escritas dos relatórios, além de sinalizar que o Estágio Curricular Supervisionado é 
entendido pelos futuros professores como campo de conhecimento, fundamental 
para a formação profissional. 
 

Palavras-chave: Educação Física, Pasta de estágio, Estágio Curricular. 
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ABSTRACT  
 

The curricular supervised presents the initial training as a field of learning. This time 
enables future teachers to implement the knowledge learned at university , making 
possible a rapprochement between the knowledge acquired in initial training and 
relations with the school routine . This work is objective general: examine the record 
of final reports folder stage, presented by the students of Physical Education of the 
3rd and 4th years in Supervised and specific objectives: a) Identify the categories of 
records contained in reports b) Check the relevance attributed by students to stage c 
) Ascertain the analytical records - reflexive relationship with the Political Pedagogical 
Project course . The type of study used is a documentary research of a qualitative 
nature. In the sample used in this research were the final reports folder Supervised, 
14 students enrolled in the 3rd and 4th grades of Bachelor's Degree in Physical 
Education from the State University of Londrina, the school year 2013.O instrument 
used to collect data were the final reports, contained in the folders of stages. We 
analyzed 14 reports of students in the morning shift and night, after an exploratory 
reading and classification of all reports, analyze reports analytical- reflective and 
descriptive reports interpretative. Os - collected data were analyzed using content 
analysis , that presupposed some steps , such as : Pre -analysis , a material 
exploration , data processing , inference and interpretation . The results indicate that 
the Supervised teachers is understood by students as a field of knowledge, essential 
for training. . 
 
Keywords : Physical Education , Pasta internship, Internship . 
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INTRODUÇÃO 

 

 O Estágio Curricular Supervisionado é um momento importante na 

formação profissional docente, pois contribui na prática pedagógica do professor. Ou 

seja, observa-se que é um momento fundamental, pois possibilita ao futuro professor 

uma aproximação com o seu futuro campo de trabalho. 

O Estágio, nesse estudo, é entendido como campo de aprendizagem 

e aproximação da realidade escolar, uma vez que o futuro professor vivenciará de 

forma real o campo futuramente na qual irá atuar como professor, em seu pleno 

exercício da profissão docente. 

O aluno professor nessa etapa da formação inicial realizará a teoria 

e prática, a práxis pedagógica, um saber pedagógico, conhecimentos e saberes 

elaborados que o professor adquiriu com suas experiências ao longo da vida e, a 

relação entre esses saberes e suas vivências (PIMENTA et al, 1999). 

A Justificativa por escrever sobre esse assunto dá-se em função a 

realização do Estágio Curricular Supervisionado, na qual ouvimos a frase de um 

profissional de educação, um professor de Educação Física cursando doutorado na 

área de educação e concursado no município de Londrina, “que o estágio não serviu 

de nada na vida dele”. Ao contrário dessa fala, percebemos que o estágio possibilita 

e muito um bom entendimento do que é ser professor e, de como se organiza uma 

comunidade escolar, futuro campo de atuação profissional. 

Passamos a compreender a importância do Estágio Curricular 

Supervisionado, durante a trajetória acadêmica dentro do curso de Licenciatura em 

Educação Física da Universidade Estadual de Londrina, mediante as leituras e 

discussões em sala de aula sobre o assunto. 

Tendo como base as disciplinas de Organização do Estágio 

Curricular Supervisionado I e II, ministradas respectivamente nas 3ª e 4ªséries no 

curso de Licenciatura em Educação Física na Universidade Estadual de Londrina, 

que tem por finalidades, planejamento e organização do estágio na Educação 

Infantil, Ensino Fundamental I, Ensino Fundamental II, Ensino Médio, Educação 

Especial, Educação de Jovens e Adultos e Ensino Profissionalizante, na qual são 

realizados estágios em todos esses níveis e modalidades de ensino. Além das 

disciplinas fornecerem orientações acadêmico-administrativas para as atividades do 
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estágio (UEL, 2009). Na qual em cada nível de estágio citado acima o futuro 

professor passa por três fases, observação, regência, entrega da pasta de estágio. 

 Primeira fase é a de observação, momento que o futuro professor 

observará a prática profissional do professor regente que o aceitou como estagiário, 

analisando e refletindo o contexto em que fará suas atuações; segunda fase são 

regências de aulas, na qual o futuro professor ministrará aulas previstas no 

planejamento realizado anteriormente a essa fase com a supervisão do professor da 

universidade e do orientador de campo e, terceira fase ocorre à entrega da pasta de 

estágio ao fim de cada nível de estágio, composto por seis níveis: Educação Infantil; 

Fundamental I; Educação Especial; Fundamental II; Ensino Médio e Ensino 

Profissionalizante ou EJA. Ao término de cada nível, cada aluno tem que entregar 

uma pasta, que contenha obrigatóriamente: Ficha de acompanhamento do nível a 

qual realizou o estágio; relatório de codireção; planejamento geral da fase de 

direção; planos de aula; ficha de acompanhamento do extraclasse; relatório do 

extraclasse; avaliação do supervisor (professor da universidade); avaliação do 

orientador de campo (professor da escola); relatório final; anexos e ficha de 

avaliação da pasta. 

Considerando que na pasta de estágio, o futuro professor é 

estudante e professor ao mesmo tempo e tem que entregar uma avaliação do seu 

processo no nível de estágio a qual atuou e, essa avaliação está representada pelo 

relatório final, momento na qual o futuro professor fará todas suas reflexões sobre 

seu processo, escreverá seus acertos, suas dificuldades e suas sugestões sobre o 

Estágio Curricular Supervisionado. Partindo dessa questão surgiu a problemática 

desse trabalho: O que é registrado pelos estudantes, do 3° e 4° anos do curso de 

Licenciatura em Educação Física, nos relatórios finais apresentados na pasta de 

estágio? 

O objetivo geral deste trabalho é analisar o registro dos relatórios 

finais da pasta de estágio, apresentados pelos estudantes de Educação Física da 3ª 

e 4ª séries no Estágio Curricular Supervisionado. 

 Os objetivos específicos são: a) Identificar as categorias de 

registros apresentados nos relatórios, b) Verificar a relevância atribuída pelos 

estudantes ao estágio. 
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Para respondermos esses objetivos, realizamos uma pesquisa 

documental de caráter qualitativo. A pesquisa qualitativa, ao contrário da quantitativa 

não segue uma sequência rigida, as informações analisadas, são interpretadas e 

isso pode ocorrer a necessidade de buscar novos dados. 

 Segundo Triviños (1987), o pesquisador tem que analisar e 

interpretar os conteúdos dos documentos para além dos conteúdos empíricos, pois 

somente assim ele estará agindo de forma idealista e crítica, diferenciando dos 

pesquisadores positivista, que ficam restritos somente nos dados empiricos, algo 

que na Educação contemporânea entendemos que não seja viável.  

Foram utilizados nessa pesquisa os relatórios finais da pasta de 

Estágio Curricular Supervisionado, de 14 alunos matriculados no 3ª e 4ª séries do 

curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de Londrina, 

sendo 7 relatórios de cada série, do ano letivo de 2013. Pelo fato de não 

conseguirmos analisar todos os relatórios das três fases possíveis de cada série, 

escolhemos da 3ª série os textos do ensino fundamental I e, da 4ª série os relatórios 

do ensino Fundamental II, caracterizam pelas maiores cargas horárias em cada uma 

das séries, sendo a primeira com 49 (quarenta e nove) horas e a segunda com 53 

(cinquenta e três) horas. Na qual foram caracterizamos em três categorias, conforme 

Santos e Oliveira1: a) registro descritivo: são registros em que os autores procuram 

somente descreverem as atividades que realizam, em uma ordem cronológica, sem 

nenhum posicionamento pessoal; b) registro descritivo- interpretativos: nessa forma 

de relatório os autores além de descreverem cronológicamente suas ações, os 

autores apresentam uma posição pessoal; c) registro analítico- reflexivo: os autores 

procuram analisar sua trajetória de forma crítica, não descrevendo em uma ordem 

cronológica dos ocorridos. Relacionando esses elementos para sua formação 

profissional, eles escrevem os textos conforme seus entendimentos, de forma 

                                                           
1O registro da aula: a construção do processo de autoria nas aulas de didática. Neste 
trabalho, objetiva-se apresentar a prática dos registros construídos pelos alunos a partir da 
aula de Didática, como possibilidade de construção do processo de autoria sustentado nas 
atitudes de observação, registro e reflexão. Por intermédio do procedimento de análise de 
conteúdo, o material escrito pelos alunos de uma turma de quarto ano do Curso Normal 
Superior da Universidade do Vale do Paraíba foi explorado e possibilitou a classificação 
desses documentos em três categorias: registros descritivos, registro descritivo- 
interpretativos, registros analítico-reflexivos. Em nosso trabalho analisamos os relatórios 
finais das pastas de estágio e não os registros feitos em aula, conforme, o trabalho tomado 
como base. 
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autonôma, enriquecidas, inclusive, com referenciamento das literaturas já existentes. 

Escolhemos os participantes dessa pesquisa após uma leitura 

exploratória dos relatórios finais da pasta de estágio, disponibilizados pela 

coordenação de estágio. 

O instrumento utilizado para coleta de dados foram os relatórios 

finais, contidos nas pastas de estágios. Foram analisados 14 relatórios dos 

estudantes do turno da manhã e noturno, 3ª e 4ª séries, 7 relatórios de cada 

série,após uma leitura exploratória e classificatória de todos os relatórios, 

analisamos os relatórios descritivos,  descritivo-interpretativos e os relatórios 

analítico-reflexivos. 

Para analisarmos os dados é utilizada a Análise de Conteúdo, 

considerada como: 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando 
obter, por procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição 
do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou 
não) que permitam a interferência de conhecimentos relativos 
ás condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas 
mensagens (BARDIN, 1977, p.42). 

 
Esta abordagem tem por finalidade efetuar deduções lógicas e 

justificativas, referente à origem dos textos utilizados para análise. A técnica de 

Análise de Conteúdo pressupõe algumas etapas, definidas por Bardin (1977) como: 

Pré-análise; a exploração do material e o tratamento dos resultados; a inferência e a 

interpretação. 

Pré- análise: Foi à fase em que começamos a organização, 

operacionalização e sistematização das idéias iníciais, tratamos em realizar; a)uma 

leitura flutuante: mantendo contato com os documentos e analisamos e conhecemos 

os relatórios, aos poucos as leituras foram se tornando mais precisas, conforme 

nossas hipóteses; b) a escolha dos documentos: pode ser escolhido a priori, ou 

quando o objetivo é determinado, assim optamos por escolher os documentos que 

nos forneceriam informações sobre os problemas levantados; c) a formulação das 

hipóteses e dos objetivos: a hipótese é uma afirmação provisória que se proponhem 

a confirmar ou não e, nem sempre é escolhida na pré-análise, o objetivo é a 

finalidade geral que nos propomos encontrar com nossas análises e, foram 

escolhidos antes das leituras aprofundadas. 

Esses fatores não seguiram uma ordem cronológicamente 
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obrigatória, pois se comprementam, a escolha dos documentos dependeu dos 

objetivos que pretendiamos, os objetivos propostos só foram interpretados pelo fato 

de termos os documentos necessários para que pudessemos atingi-los, os objetivos 

forão construidos em função das hipóteses, ou poderiamos criar as hipóteses na 

presença de alguns índices. 

A exploração do material: Foi a fase longa de estudos aprofundados 

dos conjuntos de documentos de análises, foi a administração sistemática das 

decisões tomadas na fase anterior, pelo fato que ela foi convenientemente 

concluída, momento esse de decodificação dos documentos, em função de regras 

previamente formuladas. 

Tratamento dos resultados; a inferência e a interpretação: Tratamos 

os dados deixando- os significativos e válidos, possibilitando a nós,a interpretação 

dos relatórios, a reflexão sobre eles, com embasamento nos materiais empíricos, 

aprofundamos e desvelamos o conteúdo latente, podendo assim, fazermos 

inferências e interpretações, com base nos objetivos já escolhidos, ou até mesmo 

poderiamos encontrar resultados, fatos não pretendidos, que poderiam ser utilizados 

para uma nova pesquisa com outros embassamentos teóricos, por nós ou por 

outrens. 

Organizamos nosso trabalho da seguinte maneira, no primeiro 

capítulo abordamos aspectos relacionados à formação de professores e, quais suas 

implicações na sociedade, abordamos também qual é o papel da formação inicial na 

vida de um professor, como ela deve ser abordadas para formar professores 

condizentes as necessidades sociais atuais, quais as tendências presentes nas 

formações docentes. E para fecharmos o capítulo explanaremos como deve ser a 

formação do professor de Educação Física, que ao longo de sua história, sempre 

esteve à parte das transformações que ocorriam nas outras licenciaturas. 

No segundo capítulo escrevemos sobre como deve ser 

compreendido o Estágio Curricular Supervisionado nos cursos de formação, quais 

suas principais contribuições para que o futuro professor se aproxime da realidade 

escolar, transpondo seus conhecimentos aprendidos na sua trajetória de vida que 

antecede ao curso de formação inicial e, o aprendido na universidade, favorecendo a 

construção de sua identidade profissional. 
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No terceiro e ultimo capítulo analisamos os dados dos relatórios, 

observando se os mesmo desvelem as reflexões críticas, esperados com a 

realização do Estágio Curricular Supervisionado. 

Nesta direção o Estágio Curricular Supervisionado, é entendido 

nesse trabalho como campo de conhecimento, aproximação da realidade e, não 

como um espaço de aplicação de técnicas, na qual os futuros professores não 

refletem sobre sua ação profissional, que só acontece por motivo de legislação, sem 

que haja relação entre teoria e prática. 
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CAPÍTULO I: FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

O momento na qual nos encontramos, é muito diferente do século 

anterior, aconteceram modificações sociais econômicas, globalização, 

universalização da educação, os empresários mundiais passaram a intervir na 

educação, o Estado que tinha como uma das finalidades de garantir a população 

direitos básicos, que inclui a educação, passou com as reformas educacionais a se 

eximir da responsabilidade de fornecer uma educação de qualidade a população. 

Essa forma de pensar a educação leva-se a formação de 

professores a um caráter técnico, na qual devem aprender competências para 

suprirem as necessidades do mercado de trabalho em curto prazo, focando somente 

no fazer prático, é uma formação advinda principalmente da década de 1960, que 

não permite o professor fazer reflexões de sua prática profissional e das políticas 

educacionais (CESÁRIO, 2008). 

Para superar essa forma de educação, as instituições formadoras 

devem superar o ensino que só transmite conhecimentos acadêmicos, aproximando- 

se, de seu caráter dialógico, contextual, na qual o todo da comunidade escolar 

situada deva participar das decisões que se toma dentro da instituição escolar 

(IMBERNÓN, 2002).  

Dessa forma, mediante a complexidade de como se organizava a 

sociedade atual, que dispõe de vários meios de comunicações, que diariamente 

deposita inúmeras informações na sociedade, dentre eles temos o rádio, a televisão, 

a internet, dentro os quais as pessoas têm contato com pelos menos um desses 

meios de comunicação no seu dia- dia. 

Sendo assim caberá ao professor juntamente com os alunos, 

analisarem essas informações “despejadas” na sociedade transformando-as em 

conhecimentos científicos. Mas para que o professor tenha a capacidade de mediar 

à transformação das informações, a formação de professores deverá desenvolver 

nos docentes, a capacidade de aprendizagem mediante da relação, da convivência, 

da interação entre os sujeitos de uma comunidade escolar, a capacidade de se 

contextualizar o que se ensina. Deixando de lado a formação por meio de 

transmissão de conhecimento, abordagem de aprendizagem praticada no século XIX 

e XX e que ainda perpassa pelos dias atuais. Por esses fatos a formação de 

professores passa a ser fundante para a educação que se pretende construir. 
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A formação de professores (inicial e continuada) é uma busca 

constante para a aquisição de conhecimentos, refletindo sobre sua prática, devendo 

ir além de uma mera atualização científica, pedagógica e didática, transforma-se na 

possibilidade de criar espaços de reflexão, participação, e formação para que o 

professor mediante aos conflitos que irá encontrar no seu cotidiano profissional, 

tenha a competência de resolve- ló da melhor maneira possível, por isso em uma 

sociedade democrática deve-se formar o professor na mudança e para mudança 

(idem, 2002).  

A profissão docente comporta vários conhecimentos adquiridos 

durante um prolongado período de formação, para Pacheco e Flores (1999, p.16) 

conhecimento é um conjunto de saberes contextualizado prático, “correspondendo 

ao conceito aristotélico de sabedoria, refletindo as suas concepções, percepções, 

experiências pessoais, crenças, atitudes, expectativas, dilemas”.    

Como qualquer outro profissional, o professor, para poder ensinar, 

dispõe de saberes em diversas dimensões, sua função dimensiona-se num contexto 

de interação social e sua ação num contexto sociocultural, institucional e didático. 

Nestes contextos, o professor se relaciona com a sociedade, com o saber, com a 

prática profissional, com o saber pedagógico (idem, 1999). 

Conforme descrito por Pacheco e Flores (1999, p.19-20), os tipos de 

conhecimento que detêm o professor são: 

a) “conhecimento dos conteúdos da disciplina; 
b) conhecimento pedagógico geral, com especial referencia para 

aqueles princípios amplos e estratégias de organização e condução 

da aula. Incluem-se skills pedagógicos, tais como a demonstração de 

um método e o processo de contar uma história; 
c) conhecimento curricular, com particular ênfase para os 
materiais didáticos e para os programas que servem de 
“ferramentas” aos professores; 
d) conhecimento do conteúdo pedagógico-amálgama concreta de 
conteúdo e pedagogia que é exclusivamente um ramo de 
conhecimentos dos professores, ou seja, a sua especial forma 
compreensão profissional; 
e) conhecimento dos alunos e de suas características, incluindo a 
gestão da sua aprendizagem, individualmente ou em grupo; 
f) conhecimento do contextos educativos; âmbito de trabalho de 
grupo ou classe a que pertence; gestão de financiamento a escola; 
características das comunidades e culturas; 
g) conhecimento dos fins educativos, propósitos, valores e seus 
significados e  históricos e filosóficos”. 
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Embora os conteúdos estejam previamente selecionados e 

organizados em disciplinas, é o professor quem deve organizá-los, para que os 

alunos possam aprender. O conhecimento profissional é complexo e, integra uma 

variedade de fontes e de categorias (idem, 1999). 

 

1.2 Formação inicial de professores 

A formação de docência sempre teve sua importância nos discursos 

dos governantes, apesar de que na prática, as condições da realidade sociais e 

acadêmicas não demonstrarem esse interesse todo. Os professores tem que saber 

quais são suas responsabilidades, sabendo que a precária condição da Educação, 

perpassa por várias situações e órgãos sociais e, não somente pela intervenção do 

professor, essa consciência ocorrerá se a formação inicial possibilitar que se faça 

essa e outras reflexões. 

Para Imbernón (2002) espera-se da formação inicial que ela forneça 

as bases para poder construir um conhecimento pedagógico especializado, mas o 

aprender a ser professor é algo complexo e, perpassa por vários momentos segundo 

o autor:  

a) A experiência como discente (conhecimento comum), que é muito 

forte, pois o futuro professor hoje, passa no mínimo doze anos de escola, até chegar 

ao curso de formação inicial, vendo professores ministrando aulas e, essa passagem 

influência e muito, na sua maneira de entender o que é docência, às vezes essa 

experiência permanece nos alunos sendo mais importante do que a vivida no curso 

de formação inicial. 

 b) A socialização, conhecimento adquirido no curso de formação 

inicial, aquisição do conhecimento pedagógico comum. 

c) A vivência profissional posteriormente a formação inicial, 

conhecido como iniciação à docência, na qual o professor adquirem conhecimentos 

profissionais, relacionados à rotina, preenchimento de pautas etc. 

d) A formação permanente, momento de questionamento ou 

legitimação do conhecimento profissional posto em prática no ambiente escolar. “A 

formação permanente tem o papel de descobrir a teoria para ordená-la, fundamentá-

la, revisá-la e combatê-la, se for preciso”. Seu objetivo é desmitificar e remover o 

conhecimento comum, equilibrando os esquemas práticos e a teoria que sustenta a 

prática pedagógica (IMBERNÓN, 2002, p.59). 
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A formação inicial deve proporcionar ao futuro professor uma 

bagagem sólida de conhecimentos (científico, cultural, contextual, psicopedagógico 

e pessoal), capacitando assim ao futuro professor assumir a docência em toda sua 

complexidade, atuando reflexivamente, para não cair no paradoxo de pensar que 

está ensinando e não estar ensinando nada, devendo possibilitar uma análise global 

da situação educativa (idem, 2002). 

A formação inicial deve conscientizar aos docentes da importância 

da formação continuada, em função das mudanças que ocorrem na sociedade e no 

ensino, que é algo dinâmico, sendo assim capazes de contextualizar suas práticas 

com as necessidades dos alunos em cada época e contexto. Isso ocorrerá se o 

curso possibilitar que o aluno tenha atitude de investigação, para que no momento 

da prática tenha a possibilidade de identificar qual a melhor metodologia de ensino 

utilizar naquele contexto. 

O curso deve favorecer experiências interdisciplinares, possibilitando 

ao aluno integrar os conhecimentos das diversas disciplinas com uma visão 

psicopedagógica, desenvolvendo a criticidade, a pesquisa, além de possibilitar o 

desenvolvimento de algumas práticas nas escolas, uma das práticas do aluno a 

serem desenvolvidas na escola para que haja uma reflexão de sua ação, é o Estágio 

Curricular Supervisionado que abordaremos no próximo capítulo (idem, 2002). 

As práticas nas escolas deve favorecer com que o aluno entenda o 

todo da docência, analisando e realizando a dialética entre teoria e prática, 

abandonando práticas docentes que suponham simplesmente como um processo 

acrítico, possibilitando que o aluno realize uma análise de suas práticas, 

decodificando-as e a contextualizando-as. 

Formando assim docentes críticos, que coopere e trabalhe em 

equipe. Uma vez que a formação inicial deve formar para uma profissão que exige, 

que continue a estudar por toda vida profissional. Não se trata de ensinar técnicas, 

mais sim fundamentos de uma profissão, sabendo o porque se realizam 

determinadas ações, e o porquê deverá procurar a realizar de forma diferente. 

 

1.3 Tendências da Formação Inicial de Professores 

 

A formação de professores está intimamente ligada às concepções 

de ensino, na qual cada uma tem uma finalidade diferente com o processo de 
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ensinar e aprender, essas diferentes concepções foram e são utilizadas ao longo 

dos anos dentro dos diferentes centros de ensino, essas concepções, serão 

apresentados em quatros paradigmas: tradicional/ artesanal, condutista, personalista 

e orientado para a indagação citados por Zeichner (1983). 

Paradigma tradicional dá-se ênfase na transmissão de conteúdos, 

para o professor ensinar é necessário saber somente os conteúdos da disciplina, é 

ele quem detêm o conhecimento, para o aluno basta apenas absorver e reproduzir o 

que aprendeu, o aluno é um ser passivo. 

No paradigma condutista/ comportamentalista a formação do 

professor se pauta no estudo científico e, numa correlação direta entre a conduta do 

professor e a aprendizagem, o professor é encarado como um técnico, cujo papel 

consiste em executar um conjunto de competências aprendidas previamente, os 

procedimentos são mais importantes que o aluno e professor, é uma prática que 

está sendo menos aceita nas universidades nos dias atuais. 

O paradigma personalista, o professor é visto como um naturalista, 

sua formação deverá não ser um processo técnico de ensino, mas nos processos 

que favoreçam a sua introspecção e maturidade, cada professor desenvolverá seu 

repertório de ensino, o professor é entendido como um facilitador da aprendizagem. 

O paradigma orientado para a indagação parte de que o professor e 

aluno são primordiais na relação de aprendizagem, a reflexão e a investigação são 

traços distintos, os cursos de formação de professores devem desenvolver essa 

competência nos futuros professores, para que tenham condições de analisar e 

tomar as melhores decisões no processo de ensino aprendizagem. Para atingir essa 

competência, os currículos deverão ser flexíveis, o professor ocupa um papel 

determinante no seu processo de formação, por que é um processo de 

conscientização de crenças e teorias e a análise das consequências das suas 

decisões no seu desempenho profissional. A relação aluno e professor deve ser 

horizontal, na qual ambos fazem parte da construção dos conhecimentos, cabendo 

ao professor provocar as indagações ( idem, 1999). 

A de ser utilizado para a formação docente a concepção do 

paradigma orientado para a indagação, pois  a formação inicial e permanente do 

profissional de educação deve preocupar em estabelecer estratégias de 

pensamentos, de percepção, de estímulos e centrar-se na tomada de decisões para 

que o professor possa resolver questões complexa (IMBERNÓN, 2002). 
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Para Imbernón (2002, p.47) formação deve ser vista também como 

“elemento de estímulos e de luta pelas melhorias sociais e profissionais e como 

promotora do estabelecimento de novos modelos relacionais na prática da formação 

e das relações de trabalho”, pois envolvem no momento da prática docente as 

questões de fatores como: salário, estruturas, níveis de decisão, níveis de 

participação, clima de trabalho, carreira, legislação trabalhista etc. Pode haver uma 

excelente formação e, se depararmos com essas questões citadas anteriormente 

próximo da proletarização, pois esses fatores não estão suficientemente garantidas, 

prejudicando a prática profissional. 

 

1.4Formação de professores de Educação Física 

 

A Educação Física é uma disciplina escolar como qualquer outra 

especificidade (Matemática; História; Física; Geografia; Português e outros), 

consequentemente o eixo articulador da docência deve contemplar os mesmo 

mecanismo do saber ensinar. 

Para ser um profissional da docência, a formação inicial deve 

fornecer base para poder construir conhecimentos profissionais e, essa base de 

conhecimento passa por quatro momentos: 

 

a) conhecimento psicopedagógico: referente ao conhecimento 
relacionado ao ensino, à aprendizagem, aos alunos e a todos os 
outros aspectos gerais de ensino. Engloba o conhecimento sobre 
técnicas didáticas, estruturas das classes, planejamento do ensino, 
teorias do desenvolvimento humano, planificação curricular, 
avaliação, entre outros; 
b) conhecimento do conteúdo: é o conhecimento que os 
professores devem ter sobre a matéria que ensinam, o domínio do 
conteúdo específico; 
c) conhecimento didático do conteúdo: diz respeito às 
combinações adequadas entre o conhecimento do conteúdo a ser 
ensinado e o conhecimento didático-pedagógico de como ensinar; 
d) conhecimento do contexto: entendido como o conhecimento 
que os professores têm sobre o local onde ensina e a quem ensina 
(MARCELO apud CESÁRIO, p.36). 
 

Entende- se que independente da licenciatura (Educação Física, 

Português, Matemática, História e outras) que o futuro professor esteja cursando, é 

fundamental haver as discussões sobre o que é “ser professor”, o que é o “saber 

ensinar”, fundamentando assim as bases de conhecimentos pedagógicos 
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necessários que se deve aprender na formação inicial. Partindo dessa ótica, 

podemos observar que historicamente o curso de formação inicial de Educação 

Física, por seu viés de entrada nos currículos escolares brasileiros, ter sido 

influenciado por questões militares e médicas higienista, tinha um caráter técnico e 

instrumental em detrimento do caráter didático-pedagógico, deixando de lado a 

preocupação com o aprender a ensinar.  

A Educação Física no Brasil sofreu em seu inicio uma grande 

influência das Instituições militares, que no século XIX tinham a responsabilidade de 

manter a ordem social, em um período que eram necessários homens fortes e 

saudáveis para o progresso da nação segundo os governantes, então entendiam 

que a Educação Física seria um elemento de grande importância, para a formação 

desses homens desejados para desenvolvimento do País. Juntamente aos militares, 

incluímos os médicos, com princípios de medicina social de índole higiênica, que por 

sua vez se compreendiam como os mais competentes para redefinir os padrões de 

conduta física, moral e intelectual de uma nova família brasileira, a família do 

período colonial, segundo eles eram maléficas. Com esses ocorridos a Educação 

Física passava a ganhar contornos próprios no Brasil (CASTELLANI FILHO, 2008). 

Esses princípios higienistas propostos pelos médicos no Brasil 

iniciam-se na Europa com Foucault, que tem como reflexo de seus princípios a 

organização da família, com instância primeira a medicalização dos indivíduos com 

um corpo sadio, limpo, forte, robusto. Estava ocorrendo altos índices de mortalidade 

infantil e, precárias condições de saúde dos jovens naquela época, por isso “a 

higiene conseguiu impor à família, uma Educação Física, Moral, Intelectual e Sexual 

inspirada nos preceitos sanitários da época”, com esses ensinamentos eles 

aprendiam a cultivar a saúde e higiene, deixando os maus hábitos acorridos no 

período colonial (idem, 2008, p.14). 

Para conquistar essa sociedade que desejavam, eram necessários 

professores de Educação Física para conseguirem atingir uma sociedade higiênica e 

saudável, então criam-se os cursos de Educação Física no meio militar, a primeira 

ocorre em 1925 e, pertencia a Marinha, a formação era, predominantemente, 

vinculada a princípios e valores provenientes da instituição militar, que ficaram  

responsáveis pela formação de profissionais até aproximadamente o ano de 1939. 

Essa formação responsável pelos militares acabou gerando para 

área um perfil de profissional diferenciado dos demais profissionais do magistério, o 
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qual se voltava mais para a formação do técnico em detrimento do licenciado algo, 

queobserva-se até hoje em currículos de universidades e escolas no País, outra 

coisa que ajudou na diferenciação dos professores da área para as outras 

licenciaturas, foi a criação do departamento de Educação Física (CESÁRIO, 2008). 

O ministro da Educação e Saúde Pública Gustavo Capanema, cria 

em 1937, a Divisão de Educação Física (DEF), o qual ficou responsável pela 

administração das atividades pertinentes á Educação Física dentro e fora do âmbito 

escolar. Portanto, todos os fatores da área eram tratados sem vínculos com outras 

licenciaturas e, consequentemente, da educação em geral. Outro fator que 

diferenciava a área das outras licenciaturas era a formação, na qual havia 

habilitações para os níveis técnicos, especialistas, monitores e professores, este 

último oriundos das escolas militares, fato que além de diferenciar a área de outras 

licenciaturas, ainda havia a diferenciação dos profissionais dentro da própria área 

(idem, 2008). 

Houve em 1945, a tentativa de aproximação da área em relação as a 

outras licenciaturas, com a ampliação da duração do curso de dois para três anos e, 

posteriormente para a prestação de exames vestibulares a obrigatoriedade do 

certificado de conclusão do curso Clássico ou Científico. Mas a mudança de fato 

veio a ocorrer em 1961, com a aprovação da Lei 4.024/61, na qual instituíram os 

currículos mínimos de validade nacional e a complementação fixada por 

estabelecimentos de ensino, em 1962 o Parecer n.292/62, relaciona as matérias 

pedagógicas nos currículos das licenciaturas, prevendo as matérias pedagógicas 

Psicologia da Educação e a Prática de Ensino em forma de estágio supervisionado 

que explanaremos sua importância no capitulo seguinte; e, do Parecer n. 298/62, 

fixando o currículo mínimo do curso superior de Educação Física, do qual constam, 

além da matéria Pedagogia, as matérias pedagógicas, no entanto essas 

modificações só ocorreram com Parecer 672/69, que inclui, definitivamente, as 

matérias pedagógicas comuns a todas as licenciaturas nos currículos das Escolas 

Superiores de Educação Física (idem, 2008). 

As mudanças de cunho didático-pedagógico da área veio começar 

ocorrer de fato após 1980, período denominado por vários autores, de crise da 

Educação Física, momento de busca de metodologias e teorias de conhecimento 

que descem suporte a formação de professores, além da busca de uma identidade 

social e sócio- profissional, entre outras questões. Acontecem, então, grandes 



24 

 

questionamentos sobre as funções sociais da área, sua legitimidade e autonomia, 

mediante intenso debate, emergiram uma produção cientifica que vai questionar e 

contrapor as produções que vinham sendo produzidas hegemonicamente até o 

momento. Observa-se um interesse pelas questões de ordem pedagógica e 

sociocultural, demonstrando a influência das ciências sociais nas pesquisas da área 

e, não mais somente as ciências biológicas como em períodos anteriormente 

(CESÁRIO, 2008). 

Essa nova fundamentação teórica, provocou discussões e 

modificações dos currículos de Educação Física. A Resolução n. 03/87 CFE/MEC, 

estabelece que a formação dos profissionais da área seja feita em curso de 

graduação que conferirá o título de Bacharelado e/ou Licenciado em Educação 

Física. Estabelece também o currículo mínimo de quatro anos, definindo também a 

parte de Formação Geral (Humanística e Técnica) e a parte de Aprofundamento de 

Conhecimentos Específicos (respondendo às opções dos alunos, à vocação e às 

disponibilidades institucionais) (idem, 2008). 

Com essa resolução os currículos acabaram incluindo diferentes 

conteúdos disciplinares, propondo a preparação para atuação em várias áreas 

(treinamento esportivo, academias, escolas, hotéis, etc...), tornando-se “inchados”, 

pois muitos cursos passaram a oferecer as duas habilitações conjuntamente em um 

único curso, conhecida como licenciatura ampliada, formando assim um profissional 

com algum conhecimento pedagógico e nas áreas esportivas. 

Essa forma de currículo “despertou” vários debates e discussões 

dentro da área, até que a Resolução CNE/CP 01, de 18/2/2002 estabelece as 

orientações curriculares nacionais para formação de professores da Educação 

Básica, e a Resolução CNE/CP 02, de 19/2/2002 institui a duração dos cursos e sua 

carga horária, aproximando assim a Educação Física das outras licenciaturas, 

apesar de haver discordações de profissionais da área (idem, 2008). 

Entende-se que pelo fato de a Educação Física estar inserida no 

Projeto Politico Pedagógico escolar, deve cumprir seu papel de educadora, como as 

outras áreas de conhecimento, formando cidadãos visando à transformação social. 

Significando que o professor deve adquirir em sua formação inicial uma base sólida 

de conhecimentos científicos, aprendendo os fundamentos, para ensinar, nos 

diversos contextos que irá encontrar em seu percurso de vida profissional. 
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CAPÍTULO II: O ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

Entendemos que o Estágio Curricular Supervisionado é mais um 

momento do curso na qual deve se articular a teoria e a prática, momento de 

transposição dos conhecimentos aprendidos na universidade para a sala de aula. 

Mas observamos que somente ele não dá conta, no Estágio Curricular 

Supervisionado ocorrem muitas invariáveis na qual o aluno não está preparado para 

aquilo, além de ser uma aproximação da realidade e, não a realidade em si, ser 

professor é algo complexo, não é somente ministrar um número pequeno de aulas, 

com um tempo delimitado, geralmente auxiliado por mais um estagiário e o 

orientador de campo e, com os encontros com o supervisor. 

Mediante a complexidade da profissão docente, o que geralmente 

ocorre muito em desfavor da educação é que as instituições formadoras de docentes 

tratam o estágio como um momento de reprodução de técnicas, algo formal e 

acabado, sendo que o conhecimento é algo dinâmico, é algo aprofundado e deve 

ser sempre investigado e não deve ser tratado no campo só de informação (LEITE; 

GHEDIN; ALMEIDA; 2008). 

Essa teoria de reprodução de técnicas, não compreende o sujeito 

como ser integral e agente de sua própria história, protagonista de seu 

conhecimento, mais sim um ser que só deve reproduzir e não mobiliza seu 

pensamento para analisar, interpretar e críticar os acontecimentos da vida. Em que 

pese à importância dessa forma de aprender, ela não é suficiente, não dá conta de 

ensinar o que é ser professor, apresenta alguns limites. “Pois nem sempre o aluno 

dispõe de elementos para essa ponderação crítica e apenas tenta transpor os 

modelos em situações para quais não são adequados” (PIMENTA; LIMA, 2004, 

p.35). 

O Estágio Curricular Supervisionado é o momento de aproximação 

da realidade escolar, para que o futuro professor, juntamente com o orientador de 

campo, para que eles compreendam o que é ser professor, os processos de 

construção das identidades profissionais, se tornem críticos capazes de participarem 

do todo da escola, sendo críticos ativos, independente do nível de ensino, refletindo 

a partir da realidade escolar (LEITE; GHEDIN; ALMEIDA, 2008). 

Pimenta e Lima (2004 p. 45) entendem que é necessário que os 

professores orientadores de estágios devam proceder, no coletivo, junto a seus 

pares e alunos para analisar e questionar a realidade escolar, à luz de teorias, 
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adquirindo novas experiências. Nesse sentido o Estágio Curricular Supervisionado é 

entendido como uma “atividade teórica de conhecimento, fundamentação, diálogo e 

intervenção na realidade, esta, sim, objeto de práxis. Ou seja, é no contexto de sala 

de aula, da escola, do sistema de ensino e da sociedade que a práxis se dá”. 

Pimenta e Lima (2004) ressaltam que a finalidade da teoria é 

possibilitar aos docentes perspectivas de análises para poderem compreender os 

contextos históricos, sociais, culturais, organizacionais e de si próprio como 

profissionais, no que se dá sua atividade docente, para neles intervir, transformando-

os, por isso é fundamental o exercicio da reflexão e crítica em relação ao ensino. 

Pensando na relação teoria e prática, podemos observar que 

aconteceram algumas mudanças nas legislações para que possibilitassem uma 

formação mais condizente com o que é ser um profissional com competência, que 

faça mudança na sociedade, e não um mero instrutor. “Para ser um profissional é 

preciso ter autonomia, ou seja, poder tomar decisões sobre os problemas 

profissionais da prática”, a nova era da educação requer profissionais com essa 

consciência, para que haja reais mudanças na educação (IMBERNÓN, 2002, p.13). 

Uma destas questões se refere à divisão da Educação Física, em 

Bacharelado e Licenciatura e algumas universidades no caso a Universidade 

Estadual de Londrina, ainda contempla a opção Esporte2, o que possibilitou a 

Licenciatura dar um foco somente na área escolar, tendo uma identidade própria e 

um currículo próprio, com a divisão é possível ter essas escolhas ideológicas, mais 

viáveis para a educação, o currículo generalista não permitia isso ocorrer, "algo 

fundamental, pois não é possível formar professores sem fazer escolhas 

ideológicas" (PERRENOUD, 2002, p.12). 

Em nosso entendimento, essa mudança veio com a preocupação de 

formar professores que dêem conta de formar alunos qualificados e, por entender 

que a função professor é algo complexo que tem que ter um preparo qualificado 

                                                           
2 O curso de Esporte da UEL, a partir de conhecimentos de natureza técnica, científica e sócio-cultural, tem 

como objetivo, formar profissionais para atuar nas diferentes dimensões e expressões do esporte. A estrutura do 

curso é desenvolvida em período integral com atividades no período da manhã e tarde, sendo que o período da 

tarde também possibilita a realização de estágio curricular obrigatório e não obrigatório e a participação em 

projetos. 

Onde pode atuar: O campo de atuação do profissional do Esporte é pleno, pois contempla a capacidade de 

coordenar, planejar, programar, supervisionar, dinamizar, dirigir, organizar, avaliar e executar trabalhos, planos e 

projetos, bem como, prestar consultoria e assessoria, realizar treinamentos especializados, participar de equipes 

transdisciplinares e elaborar informes técnicos, científicos e pedagógicos todos na área do Esporte. 
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para poderem realmente fazer diferença na educação da sociedade. 

No caso de estágio, a legislação determinou a seguinte carga 

horária obrigatória para formação do professor: 

(...) I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente 
curricular, vivenciadas ao longo do curso; II - 400 
(quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a 
partir do início da segunda metade do curso; III - 1800 (mil e 
oitocentas) horas de aulas para os conteúdos curriculares de 
natureza científico-cultural; IV - 200 (duzentas) horas para 
outras formas de atividades acadêmico-científico-culturais 
(BRASIL, 2002, p.9).  

 

Conforme descrito na resolução brasileira (1987) não será mais 

aceito a realização do estágio fora da escola, como: praças, clubes e outros. Deve 

ser realizado no contexto onde será efetivamente seu campo de atuação 

profissional, as instituições de ensino. 

Analisando as questões supracitadas, observaremos como é 

entendido o Estágio Curricular Supervisionado, no curso de Educação Física 

Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina. 

Uma das metas do curso é “Estabelecer o processo de atuação 

profissional via estágio curricular obrigatório favorecendo a tomada de consciência 

da realidade educacional” (UEL, 2009, p.9). 

Segundo Palma et al (2010,p.197) tomada de consciência “é um 

processo que possibilita ao sujeito compreender os mecanismo de sua ação”. Isso 

para o futuro professor é importante, pois possibilita ele ir além de um fazer por 

fazer, mais realizar uma compreensão do que está fazendo e para que esteja 

fazendo, entendendo então o Estágio Curricular Supervisionado como campo de 

conhecimento.  

Consta no Projeto Político Pedagógico do curso de graduação 

aprovado em 11 de dezembro de 2009, implantado a partir do ano letivo de 2010, 

que o aluno que optar pela Licenciatura, deverá a apartir da segunda metade do 

curso (3ª e 4ª séries), realizar 400 (quatrocentas) horas de Estágio Curricular 

Supervisionado, conforme a Legislação Federal (UEL, 2009). 

Na terceira série, é ministrada a disciplina de 6EMH044 Organização 

do Estágio Curricular Supervisionado I, que tem como um dos objetivos o 

“Planejamento e organização do estágio na Educação Infantil, séries iniciais do 
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Ensino Fundamental e Educação Especial. Orientações acadêmico-administrativas 

para asatividades do estágio”. Na qual o futuro professor deverá realizar 39 (trinta e 

nove) horas de Estágio Curricular Supervisionado na Educação Infantil, nas séries 

iniciais do Ensino Fundamental deverão ser realizadas 49 (quarenta e nove) horas, 

na modalidade de ensino, Educação Especial deverão ser realizadas 35 (trinta e 

cinco) horas, acrescido a essa carga horária, ainda tem 20 (vinte) horas de 

atividades extra-classe e, 57 (cinquenta  e sete) horas desiguinadas aos 

planejamentos dos alunos professores para a atuação no estágio, somando se uma 

carga horária de 200 (duzentas) horas ( UEL, 2009, p.14).  

Apartir da 4ª série do curso de graduação será ministrada a discplina 

6EMH051 Organização do Estágio Curricular Supervisionado II, objetivando o 

“Planejamento e organização do estágio nas séries finais do Ensino Fundamental, 

Ensino Médio, Educação de Jovens e Adultos e Ensino Profissionalizante. 

Orientações acadêmico-administrativas para as atividades do estágio”. Na qual será 

realizado 53 (cinquenta e três) horas de estágio nas séries finais do Ensino 

Fundamental, no Ensino Médio serão realizadas 45 (quarenta e cinco) horas,na 

modalidade de ensino Educação de Jovens e Adultos ou Profissionalizante são 25 

(vinte e cinco) horas, mais 20 (vinte) horas de atividades extra-classe e, 57 

(cinquenta e sete) horas de planejamento para a atuação no estágio, totalizando na 

série 200 (duzentas) horas. Somando as duas séries têm um total de 400 

(quatrocentas) horas, de investimento em Estágio Curricular Supervisionado (UEL, 

2009, p.15). 

Observa-se a preocupação do curso, em possibilitar com que os 

futuros professores desenvolvam a competência, de atuar na escola de Educação 

Básica, nos diversos níveis e modalidades de ensino, articulando os saberes e 

fazendo uma leitura da realidade em nível de consciência crítica. Não resumindo a 

prática à adaptações de técnicas de ensino, compreendendo “uma nova concepção 

relativa à relação conteúdos-métodos, à escola, à cidadania, à participação e ao 

compromisso social”, entendendo que os alunos e professores são partes fundantes 

do processo de construção do conhecimento ( Ibid, 2009, p.2). 

Levando em consideração a experiência dos futuros professores, 

seus desejos e saberes, desenvolvendo um “fazer” pedagógico com consciência 

crítica, analisando o mundo em sua totalidade, fazendo relações com o movimento 

humano. O futuro professor ao pensar, sua intervenção, deverá levar em 
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consideração as transformações sociais e econômicas, que se está em 

transformação contextualizando suas aulas para potencializar a aprendizagem dos 

alunos (UEL, 2009). 

Entende-se que o Estágio Curricular Supervisionado deve 

possibilitar o futuro professor uma leitura da realidade escolar, aprendendo a refletir 

e “fazer” de forma consciênte das finalidades que sua prática provocará naquela 

comunidade e, entender as múltiplas dimensões do saber. 

2.2Estágio Como Integrador Entre Universidade e Escola 

O Estágio Curricular Supervisionado é o momento, na qual ocorrerá 

a integração do currículo da universidade com a da realidade da escola, momento 

na qual o futuroprofessor observará se aquilo que está sendo ensinado na instituição 

de ensino superior, conversa com a instituição da educação básica. 

Observa-se que uns dos grandes problemas nessa relação, é que 

quando o futuro professor chega à instituição de Educação Básica, ele muitas vezes 

já não é bem visto, uma vez que não há uma relação direta, integradora entre as 

instituições, muitas vezes elas não se conversam, não possibilitando uma melhora 

na Educação. O que existe é uma "jogo de poder", na qual um entende que o outro é 

pior, ou melhor, esse jogo de supremacia não deve haver, pois compromete e  

descontextualiza o ensino em ambas instituições educativas, “...o estagiário, quando 

recebido nas escolas, é frequentimente visto como um estorvo às rotinas 

estabelecidas, pois muitas vezes eles só criticam as práticas dos professores não 

propondo uma idéia de ajuda ” (PIMENTA; LIMA, 2004, p.126). 

Para Cesário (2008), esse conflito ocorre pelo fato de os professores 

orientadores de campo terem sidos formados muitas vezes por um currículo em que 

os professores utilizavam presupostos da racionalidade técnica, não observando a 

importância do Estágio Curricular Supervisionado para a aprendizagem “prática” 

para o futuro professor e, quando ocorre fica mais restrito ao plano da imaginação, 

na qual o professor orientador de campo hipotetiza uma situação para o futuro 

professor,  para que futuramente ele possa transpor para suas aulas. 

O Estágio Curricular Supervisionado deve ser organizado pela 

universidade, com a preocupação com o futuro professor, se ele realmente irá 

aprender, pois quem passará mais tempo com o futuro professor será o orientador 

de campo (professor da escola) e, não o supervisor (professor da universidade), com 

essa situação o futuro professor poderá adquirir práticas não convenientes com a 
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educação crítica, caso o orientador de campo não seja uma pessoa compromissada 

com o processo ensino aprendizagem. A de se “considerar a importância da 

participação dos professores das escolas que recebem os estagiários nesse 

processo formativo”, pois esses assumem também a função de orientadores do 

estágio, influenciando na prática profissional do futuro professor. Tendo essa 

preocupação, à universidade deve criar uma parceria com professores que 

realmente estejão dispostos a ensinar e, receber estagiário de forma clara e objetiva, 

para que se tenha reciprocidade e comprometimento entre ambos, com o ensinar e 

o aprender (PIMENTA; LIMA, 2004, p.115). 

Para Imbernón (2002) deve se formar o professor na universidade 

na mudança e para a mudança, para que ele trabalhe em grupo, pois a mudança só 

ocorre quando um grupo vai à busca de um mesmo objetivo, já que isolados eles se 

tornam mais vulneráveis, em relação às questões politicas, econômico e social. 

Nessa linha de pensamento, Perrenoud (2002) salienta que os 

professores orientadores de campo devem estar dispostos a receberem os 

estagiários e, não ser uma decisão de direção ou outra hierarquia escolar, e além 

dessa autonomia em dizer sim ou não para o recebimento de estagiários, caso 

aceite, seria recomendável que ele fosse valorizado simbolicamente, retribuí-lo 

financeiramente e, dar um status claro aos formadores profissionais, um exemplo 

parecido é o caso que está ocorrendo no Programa Instituição de Iniciação a 

Docência (PIBID)3, apesar de não ser um Estágio Curricular Supervisionado. 

Essa relação conflituosa se deve muito pelo despreparo dos 

orientadores de campo e da fragilidade da escola pública, essa condição 

desfavorável da Educação não é uma responsabilidade somente do professor, ele 

                                                           
3
 O Programa Institucional de Iniciação à Docência- PIBID : é um programa da CAPES/MEC, criado com o 

objetivo de incentivar a formação de docentes do ensino básico, por meio da concessão de bolsas para: 

estudantes da licenciatura (bolsista de iniciação), professores das redes  públicas ( supervisores) e professores da 

universidade (coordenadores da área e coordenador institucional). Tem como objetivos gerais: 

a) Incentivar a formação de docentes em nível superior para a Educação Básica; 

b) Contribuir para a valorização do magistério; 

c) Elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a 

integração entre a Educação Superior e a Educação Básica; 

d) Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede publica de educação, proporcionando-lhes 

oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de 

caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-

aprendizagem; 

e) Incentivar escolas públicas de Educação Básica, mobilizando seus professores como co-formadores dos 

futuros docentes e tomando-as  protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério; e 

f) Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, elevando a 

qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura. 
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até tem uma parcela de responasabilidade, mas é algo maior, é um problema 

político de gestão pública. Na qual nossos gestores pouco dão valor para a 

educação pública e, quando observam é com um carater técnico-burocrático, 

utilizando a educação ao longo da história como mantenedora do status quo da 

sociedade (PIMENTA et al, 1999). 

O futuro professor ao transitar da universidade para escola e da 

escola para universidade, podem tecer uma rede de relações, aprendizagens e 

conhecimentos, não no sentido de imitar, copiar, críticar os modelos, mas no sentido 

de compreender a realidade escolar para utrapassá-la. Aprendendo com os 

docentes como é o ensino, como é ensinar, é o desafio a ser aprendido no decorrer 

dos Estágios Curriculares Supervisionados, construindo sua identidade profissional 

mediante aos confrontos reflexivos que o futuro professor faz, entre a universidade, 

a escola e a sociedade (PIMENTA; LIMA, 2004). 

O futuro professor muitas vezes entende que sua finalidade na 

escola é colher dados e denunciar a insuficiência desta. Mas o futuro professor deve 

reconhecer sua própria presença e seu papel no local de estágio. O Estágio 

Curricular Supervisionado, mesmo que transitório, deve ser um momento de 

participação, de conquista e de negociações do lugar do futuro professor na escola 

(idem, 2004). 

Pimenta e Lima (2004) salientão que o estágio deve ser o momento 

de pesquisa, tornando os dados da realidade escolar como objeto de reflexão 

(aprendizagens sobre escola em movimento; gestão escolar; sala de aula; história 

da escola; teorias implentadas; níveis, turnos, salas especiais de ensino; origem e 

gestão das verbas e recursos etc..), confrontando com os referênciais teóricos da 

formação docente. 

 

2.3 Estágio curricular supervisionado como favorecedor da construção da identidade 

profissional  

A identidade do professor é construída ao longo de sua vida 

profissional. No seu percurso de formação, mediante as intenções que o curso 

propõe a legetimar, que são consolidadas as opções e intenções da profissão. No 

Estágio Curricular Supervisionado poderão ser desenvolvidos os fundamentos e 

bases identitárias da profissão docente. Segundo Burriolla, citado por Pimenta e 

Lima (2004, p.62), “o estágio é o locus onde a identidade profissional é gerada, 
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construída e referida; volta-se para o desenvolvimento de uma ação vivenciada, 

reflexiva e crítica”, deve haver um planejamento para que aconteça com essa 

finalidade.  

Os cursos de formação tem um papel importante nessa construção e 

fortalecimento da identidade, na medida em que possibiltem os futuros professores a 

refletirem e analisarem críticamente as diversas representações históricamente 

construídas e práticadas na profissão. A identidade será reconhecida no confronto 

com as representações e as demandas sociais, na qual são necessários os 

conhecimentos, os saberes, as posturas, as habilidades e o compromisso 

profissional que o curso deve desenvolver nos alunos professores (PIMENTA; LIMA, 

2004). 

Uma das finalidades do curso de formação inicial de licenciatura é 

que o mesmo forme professores, ou que possibilite, ajudando os alunos a adquirirem 

certa gama de conhecimentos pedagógicos específicos, uma vez que não formará o 

sujeito pronto. Pois ser professor não é replicar técnicas- mecânicas, não é algo 

burocrático, aprender a ensinar depende da visão de mundo do sujeito e, as 

experiências adquiridas ao longo da vida, desde sua pré-formação, passando pela 

formação inicial, depois a fase de indução e posteriormente a fase de professor 

experiente (CESÁRIO, 2008). 

Espera-se da licenciatura que ela desenvolva nos alunos 

conhecimentos e habilidades, atitudes e valores que lhes possibilitem ao longo de 

sua trajetória pessoal e profissional, a construção de saberes- fazeres docentes, por 

que o conhecimento é dinâmico e sempre deve ser investigado, além dos diversos 

conflitos surgidos no dia- dia, que o professor deve ser capaz de resoslver, 

transformando seus saberes- fazeres docentes, construindo assim suas identidades 

como professores, trata se de nos estágio trabalharem a identidade profissional em 

formação (PIMENTAet al, 1999). 

A identidade não é algo externo, mas uma construção do sujeito ao 

longo de seu processo históricamente situado. Por esse motivo a de se pensar que 

tipo de profissional as universidades querem formar? Que tipo de professor você 

quer ser? Para responder as novas demandas da sociedade. 

Uma identidade se constrói mediante a ação- reflexão-ação, de suas 

práticas profissionais, observando se suas ações estão atendendo as necessidades 

da sociedade, seus valores e seus anseios, do sentido que tem em sua vida ser 
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professor e, ocorre também mediante as relações e troca de experiêncas com o 

outrem e o Estágio Curricular Supervisionado proporciona essa questão de troca.  

Pimenta et al (1999), escreve que para o aluno criar suas 

identidades profissionais, é necessário que ele tenha contato com a realidade 

escolar, por meio de idas as escolas e realizarem observações, projetos, entrevistas, 

estágio, estar presente no mundo escolar, desempenhando um olhar sobre esse 

fenômeno como futuro professor e não mais como de aluno, entendendo e 

analisando o contexto real sobre os saberes que se tem sobre a escola, o ensino, os 

alunos, os professores. 

Segundo Cesario (2008), na área de Educação Física pelo fato de 

muitos alunos já terem vivenciado na Educação Básica várias modalidades 

esportivas durante as aulas e foras delas, acreditam que por esse motivo já tenham 

capacidades suficientes para atuarem como professores e, salienta que se a 

formação inicial não promover mudanças em relação a essas crenças, ela perdurará 

durante sua futura ação profissional. 

Neste sentido, observamos que o Estágio Curricular Supervisionado, 

por ser o momento de transposição de conhecimentos aprendidos na universidade 

para a escola, deve favorecer o futuro professor compreender o que realmente é ser 

professor e, quais serão os conhecimentos e saberes necessários para continuar 

sua vida acadêmica e profissional. 

O curso, o Estágio Curricular Supervisionado, as aprendizagens das 

demais disciplinas e experiências e vivências dentro e fora da universidade ajudam a 

construir a identidade docente. O Estágio Curricular Supervisonado por possibilitar a 

presença do futuro professor no cotidiano escolar favorece com que o aluno entenda 

a realidade, a vida e o trabalho do professor na sociedade (PIMENTA; LIMA, 2004). 

Para Pimenta e Lima (2004, p.68-91)“a formação passa sempre pela 

mobilização de vários saberes: saberes de uma prática reflexiva, saberes de uma 

teoria especializada, saberes de uma militância pedagógica”, colocado os elementos 

para produzir a formação docente. A formação deve possibilitar com que os futuros 

professores confrontem suas experiências nos contextos escolares, relaborando 

assim seus saberes que realizam em sua prática. “As transformações das práticas 

docentes só se efetivam à medida que o professor amplia sua consciência sobre a 

própria prática, da escola, da sala de aula como um todo”, para que isso ocorra a 

necessidade dos os conhecimentos teóricos e críticos da realidade. 
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CAPÍTULO III: ANÁLISE DOS DADOS 

 
Para realizarmos essa análise, tomamos como base o trabalho O 

registro da aula: a construção do processo de autoria nas aulas de didática. Neste 

trabalho, objetivou-se apresentar a prática dos registros construídos pelos alunos a 

partir da aula de Didática, como possibilidade de construção do processo de autoria 

sustentado nas atitudes de observação, registro e reflexão. Por intermédio do 

procedimento de análise de conteúdo, o material escrito pelos alunos de uma turma 

de quarto ano do Curso Normal Superior da Universidade do Vale do Paraíba foi 

explorado e possibilitou a classificação desses documentos em três categorias: 

registros descritivos, registro descritivo- interpretativos, registros analítico-reflexivos. 

Em nosso Trabalho de Conclusão de Curso, tomamos como referencial o artigo 

acima e analisamos os relatórios finais das pastas de estágio elaborado pelos 

estudantes da 3ª e 4º séries, do ano letivo de 2013. 

A fim de responder ao nosso objetivo geral, analisar o registro dos 

relatórios finais da pasta de estágio, apresentados pelos estudantes de Educação 

Física da 3ª e 4ª séries no Estágio Curricular Supervisionado e os específicos são: 

a) Identificar as categorias de registros apresentados nos relatórios, b) Verificar a 

relevância atribuída pelos estudantes ao estágio, utilizamos como instrumento de 

coleta de dados os relatórios finais, contidos nas pastas de estágios. Foram 

analisados 14 relatórios dos estudantes do turno da manhã e noturno, 3ª e 4ª 

séries,7 relatórios de cada série, após uma leitura exploratória e classificatória de 

todos os relatórios, analisamos os relatórios descritivos,  descritivo-interpretativos e 

os relatórios analítico-reflexivos. 

Para respondermos esses objetivos, realizamos uma pesquisa 

documental de caráter qualitativo, com a utilização da Análise de Conteúdo, que tem 

por finalidade efetuar deduções lógicas e justificativas, referente à origem dos textos 

utilizados para análise. A técnica de Análise de Conteúdo pressupõe algumas 

etapas, definidas por Bardin (1977) como: Pré-análise; a exploração do material e o 

tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. 

Salientamos que não identificaremos os nomes dos envolvidos 

nessa pesquisa por uma questão de princípios éticos, dessa forma os relatórios 

serão identificados como Relatório 1 – R1, Relatório 2 – R2 e assim 

sucessivamente, não pelos nomes dos autores que os produziram.  
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Podemos dizer que os participantes dessa pesquisa são todos 

estudantes do curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual 

de Londrina, sendo sete cursando a 3ª série e sete a 4ª série, no ano letivo de 2013, 

na qual realizaram o Estágio Curricular Supervisionado, nos níveis de Ensino 

Fundamental I e II. Para facilitar o entendimento dos resultados da pesquisa, 

apresentamos o quadro abaixo e posteriormente analisaremos o mesmo 

Categorias Características Porcentagem 

Descritivo - Narrativa da burocracia 
-Relatam os itens pedidos 
no roteiro contido na pasta 
de estágio 
-Descrevem atividades 
desenvolvidas no estágio 
-Não se posicionam 
criticamente 

 
 
9,14% 

Descritivo-interpretativos - Descrição cronológicas 
das experiências 
-Complementação com 
suas opiniões 

 
42,86% 

Analítico-reflexivos -Textos autônomos, 
independentes 
- Posicionamentos 
críticos, relacionando suas 
experienciais no estágio, 
com sua formação 
profissional 
 

 
 
 
 50% 

Quadro 1: categorias dos resultados 

De acordo com o quadro acima podemos observar no momento das 

análises dos relatórios das pastas de estágio, refere-se a primeira parte dos textos, 

na qual geralmente predominam a descrição dos acontecimentos, que perpassa 

desde a escolha do colégio, à formação das duplas, até a parte burocrática dos 

documentos necessários para o início do estágio. 

“O início do estágio foi um pouco complicado, pois quando formamos 
as duplas, de inicio pensamos nos colégios particulares, pois era 
mais simples, a documentação a ser preenchida era menor...” (R1). 
 
“No início do estágio me vi um pouco perdida, um pouco confusa em 
relação a documentação, qual colégio seria o mais adequado de ir 
atrás para realizar o estágio” (R2). 
 
“Antes de começar a frequentar a escola, tivemos que achar um 
parceiro pra realizar o estágio, quando já estava com um parceiro, e 
já tinha até começado a preencher alguns papéis, ele achou uma 
oportunidade melhor, sendo mais perto de suas casas...” (R6). 
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Após as leituras dos textos, interpretamos que 7,14% dos relatórios 

se destacam como maior parte de forma descritiva, categoria essa de escrita na qual 

os futuros professores apenas descreveram as atividades desenvolvidas no 

momento de sua atuação profissional, em uma ordem cronológica, não se 

posicionando de forma crítica, sobre seu percurso no Estágio Curricular 

Supervisionado.  Alguns desses registros podem ser percebidos no relatório de um 

estudante, conforme descrito abaixo: 

“A sala, onde ficam guardado os materiais de Educação física, é 
muito pequena, durante os dias que estávamos ministrando aulas de 
Ginástica Artística, era um sacrifício tirar e colocar os colchões de lá, 
tem outros materiais não pedagógicos também guardados dentro da 
sala, até mesmo telhas reservas do telhado da escola, que por ser 
antiga carece de telhas quando há uma perda” (R6b). 
 

Os relatórios descritivo-interpretativos ficaram em torno dos 42,86%, 

na qual os textos apresentam uma sequência cronológica de descrição das 

experiências realizadas no Estágio Curricular Supervisionado e, os futuros 

professores complementam com suas opiniões. Exemplo dessa categoria de escrita 

é o registro (R6), na qual o futuro professor descreve os acontecimentos e infere seu 

entendimento na sequência. 

“... além da problematização, a professora faz o uso de 
alongamentos de maneira consciente, busca a participação de todos 
os alunos, cobra o uniforme, enfim, na minha opinião é uma 
professora competente, que colaborou e muito no nosso estágio...” 
(R6c). 

 

Por fim os relatórios analítico-reflexivos somaram 50%, na qual os 

futuros professores escrevem seus textos de forma autônoma, independente, sem 

uma ordem cronológica, e infere nos seus textos posicionamentos críticos, 

relacionando suas experiências vividas no Estágio Curricular Supervisionado com 

sua formação profissional.  

“O conhecimento que construímos na formação inicial é muito 
importante para que nós consigamos ensinar nossos alunos. Aprendi 
que sempre devemos buscar novos saberes e maneiras para que 
ocorra o ensino-aprendizagem, tanto do aluno quanto do professor, 
pois os professores e estagiários aprendem muito com as 
orientações e supervisões. Podemos colocar em prática aquilo que 
aprendemos, a práxis estudada, enfim se concretiza” (R1b). 

 
Com o decorrer das análises dos relatórios, observa-se que os 

futuros professores entendem que o Estágio Curricular Supervisionado é importante 
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para suas formações profissionais, muitos descreveram que aprenderam muito com 

o estágio, e que após essa experiência, se conscientizaram que é essa profissão 

que querem desenvolver no decorrer de suas vidas. Além de comprovarem que a 

Educação Física ensinada em uma perspectiva crítica, favorece que os alunos 

construam conhecimentos, mesmo que no início dos trabalhos eles acabem 

estranhando a forma de aula, pois historicamente a área sempre foi somente a 

replicações de técnicas e não uma interação entre professor e aluno. 

“Posso concluir escrevendo que apesar dos acontecimentos, das 
dificuldades e do comportamento dos alunos, esse estágio foi 
importantíssimo para minha formação, essa experiência foi única, 
entrar para dar aula num ambiente como esse e terminar o estágio 
com os alunos participando e fazendo a problematização das aulas 
me deixou super feliz, isso mostra que ás vezes os alunos precisam 
de ajuda, no sentido de se sentirem importantes para os professores 
e de serem ativos na realização das aulas” (R8). 
 
“O estágio foi de suma importância em relação ao meu crescimento 
quanto futuro-profissional na área de Educação Física escolar, visto 
que me ensinou a ter mais responsabilidade, paciência, 
compreensão, humildade e comprometimento. Tivemos alguns 
problemas no início, pela diferença de realidade entre essa e a 
escola que estagiamos ano passado, mas por final conseguimos 
atingir nosso objetivo, que era ensinar algum conteúdo valioso para 
aqueles alunos” (R9). 

 

Para os autores Albuquerque, Lira e Resende (2012), o estágio deve 

potencializar os futuros professores a adquirem capacidades e competência básica, 

transponíveis para sua vida profissional, sendo um sujeito autônomo, responsável e 

competente, tornando-se um bom profissional da Educação capaz de refletir sobre 

sua própria prática. Podemos observar essas questões nos dois últimos relatos 

acima, na qual ocorre uma reflexão do que os futuros professores realizaram no 

Estágio Curricular Supervisionado. Fica claro no relato (R9), o sentimento de 

diferença entre a realização do estágio em diferentes níveis de educação, pois 

possibilita o futuro professor ter a noção de um todo da Educação Básica e não um 

fragmentado nível ou modalidade de Ensino. 

Um fator que influência e muito no inicio do Estágio Curricular 

Supervisionado é o sentimento de ansiedade, pressão por parte dos futuros 

professores, principalmente para aqueles que realizarão sua primeira etapa, pois 

muitos não vivenciaram a situação de ensinar uma classe de Educação Básica, em 

um contexto real de ensino, podemos observar essa condição nos registros: 
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“Confesso que no primeiro momento fiquei com medo de como as 
crianças iriam reagir em nossa aula, pois não iríamos fazer 
brincadeiras apenas por fazer como elas estavam acostumadas” 
(R2b). 
 
“Bom sobre o estágio é uma experiência incomparável, digo pelo 
compromisso que você tem de assumir uma sala, e ensinar aquela 
sala, sendo observado a todo momento, sendo avaliado. Apressão é 
muito grande, mas no final a gente olha pra trás e vê que tudo valeu 
a pena” (R6d). 
 
 

Esse estresse ocorre porque o futuro professor cria muitas 

expectativas sobre o que ele encontrará na escola, momento novo a ele, pois 

deixará de ir à escola somente como aluno e, passará ser visto pelos os alunos 

como professor, além de se preocupar com a avaliação que será submetido pelo 

orientador de campo e pelo supervisor (ALBUQUERQUE; LIRA; RESENDE, 2012). 

Ao chegar à escola o futuro professor foca-se nas condições 

espaciais e materiais, se observarem que tem bom espaço e bons materiais, 

transmite a ele uma influência positiva, ou caso seja ao inverso cria se uma condição 

adversa (idem, 2012).  

O que ajudará o futuro professor a diminuir essa pressão inicial, é o 

fato de ele observar que a área em que ele realizará o estágio é bem vista pela 

escola, os relatórios apontam que a Educação Física é bem vista dentro das 

escolas, identificamos essa questão nos dois níveis de ensino analisados, mas se 

enfatiza como uma área de conhecimento importante, principalmente nas escolas de 

Ensino Fundamental I. 

“Observei que a escola (administração e coordenação) está 
preocupada com a disciplina de Educação Física e já tem uma visão 
que é uma área de conhecimento, não uma área de atividade como 
muitos colegas de campo valorizam” (R7). 
 
“Pude sentir uma grande admiração do corpo docente e da direção 
sobre a área de Educação Física, sempre respeitando horários de 
nossa aula, inclusive utilizando nosso conhecimento, da área 
especifica para a discussão com os alunos sobre temas variados” 
(R6e). 

 

Outro fator importante que identificamos nos relatórios foi à relação 

futuro professor e orientador de campo, essa relação é de suma importância para o 

desenvolvimento do Estágio Curricular Supervisionado, pois é quem mais terá 

condições de dar confiança e suporte ao futuro professor em momentos de 
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dificuldades, uma vez que por muitos motivos, os supervisores de estágios não 

possam estar presentes mais vezes nas regências das aulas de seus orientandos. 

“No começo tive dificuldades de resolver os conflitos entre os alunos, 
mas com as dicas do supervisor e da professora regente consegui 
intervir na solução dos problemas. Tive uma evolução durante a 
intervenção, pois aprendi muito com a vivencia, tanto com os alunos, 
como com a professora de educação física Escolar” (R3). 
 
“Na relação professor-estagiário-aluno tentei me relacionar com 
muito respeito profissional e ética, os planejamentos de cada aula 
deveriam ser entregues para a professora antecipadamente para ela 
colaborar com o processo de elaboração do planejamento de aula, 
porem nem sempre...” (R7b). 

 

Para Albuquerque, Lira e Resende (2012), o orientador de campo 

tem que responder a uma multiplicidade de tarefas, deve ser conhecedor profundo 

da profissão, tanto nos aspectos técnicos, didáticos e pedagógicos. Devendo ser 

justos, honestos, inspiradores de confiança, exigentes, compreensivos, disponíveis, 

competente, amigo para que possam possibilitar que o futuro professor reflita sobre 

as situações da prática profissional. Deve se portar como um formador, sua função 

consiste em avaliar e manter proximidade do futuro professor para que o oriente 

sempre que necessário. 

O Estágio Curricular Supervisionado é o momento de conhecimento 

da realidade escolar, segundo Pimenta e Lima (2004), defende que o estágio deve 

caminhar para a reflexão, a partir da realidade escolar. O estágio passa a ser um 

espaço de análise, reflexão da prática docente, nas instituições escolares, afim de 

compreendê-las em sua totalidade, identificando seus resultados, impasses, 

dificuldades que se encontram. Por isso é fundamental desenvolver nos futuros 

professores habilidades, para analisar além da sala de aula e da escola e, também a 

comunidade onde ela está inserida, pois infere e muito no processo de ensino e 

aprendizagem. 

“O estágio curricular foi sem dúvida um espaço para a construção de 
aprendizagens, que contribuiu para o meu saber-fazer como futura 
professora, conheci melhor a área de atuação, tal como a rotina da 
comunidade escolar, a maneira como os alunos agem no espaço 
escolar, a postura que tem os funcionários da escola, como são os 
procedimentos de entrada, saída e atividades no pátio de recreio. A 
partir dessas observações pude refletir sobre qual é o papel da 
universidade e o da escola” (R10). 
 
“Vejo o estágio como um meio muito importante para nossa 
formação, pois, conseguimos sentir como é o dia a dia da escola, 
como é ministrar aula para uma turma grande, como deve ser nossa 
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postura diante de uma sala, como devemos agir perante um conflito 
dos alunos” (R2c). 

 

O estágio possibilita além do conhecimento de sala de aula, o futuro 

professor começa a vivenciar a relações necessárias para que sua atuação 

profissional possa se concretizar, que vão desde o espaço escolar, a direção 

escolar, aos funcionários da instituição educativa, que fazem parte do processo de 

ensino aprendizagem, em alguns relatos os futuros professores disseram que os 

funcionários colaboraram e mostraram dispostos a ajudar no que estivesse ao 

alcance deles.  

Além de ser o momento de conhecimento da realidade escolar, 

também deve ocorrer a transposição dos conteúdos aprendidos na universidade 

para a escola, pois os futuros professores, ao ministrarem aulas, devem estar 

fundamentados teoricamente, possibilitando assim realizarem as relações 

necessárias para desencadearem aprendizagens nos alunos . 

“Nós tentamos utilizar tudo que aprendemos na faculdade e no 
estágio do ano passado no estágio obrigatório desse ano, e isso foi 
muito bom, nos ajudou bastante, pois tivemos a prova de que se a 
gente se prepara com embasamento teórico, a realização das 
atividades e das estratégias se desenvolverá da melhor forma 
possível” (R8b). 
 
“No estágio é o momento que os conhecimentos derivados da 
universidade facilitou colaboram com a prática docente, é neste 
momento que o estudante de graduação deve resgatar todos os 
conhecimentos aprendidos e colocar em prática” (R7c). 

 

Se não houver a transposição dos conteúdos aprendidos na 

universidade, o estágio passa a ser um momento de aplicação de técnicas, não 

havendo a práxis pedagógica, acontecendo um empobrecimento das ações nas 

escolas, cujo papel da teoria é oferecer condições para análise e investigação, que 

permita com que o futuro professor faça reflexões dos acontecimentos em sala de 

aula e, na comunidade escolar por um todo (PIMENTA; LIMA, 2004).  

Podemos observar nos relatos que os futuros professores 

salientaram a utilização de conhecimentos advindos de sua experiência prévias, 

segundo as autoras anteriormente citadas, o professor leva consigo para a sala de 

aula sua história de vida e sua visão de mundo. A forma de interpretar e conduzir os 

conhecimentos específicos de sua área de atuação, a relação com os alunos, com a 
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avaliação que utiliza passa pelo entendimento que possui de ciência, aluno, escola e 

de educação, que adquiriu ao longo de suas experiências vivenciadas. 

Os futuros professores também salientam a importância do estágio 

Curricular Supervisionado como um campo de aprendizagem, favorecedor de 

aprendizagens “práticas”. 

“Não faria nada diferente em relação a minha direção, apenas tive 
algumas dificuldades em relação ao controle da sala, e não sabia 
como fazer com que entendessem a importância em aprender algo 
nas aulas de Educação Física, mas com o tempo essa questão foi 
melhorando, e os alunos se interessaram cada vez mais” (registro 
R9b). 
 
“O estágio não é brincadeira, exige de nos alunos uma grande 
responsabilidade, desde a documentação até a última fase, que é a 
elaboração da pasta, por isso, vejo ele como um documento de suma 
importância, que tem o papel muito importante para a minha 
formação, pois, no estágio conseguimos melhorar naquilo que não 
estamos bons, conseguimos aprender com os nossos erros e assim 
nos transformarmos a cada aula um futuro professor melhor” (registro 
R2d). 

 

Essas reflexões só foram possíveis graças ao curso de formação 

inicial, que por meio de suas escolhas ideológicas e um currículo próprio, 

escolheram em legitimar para seus discentes uma teoria crítica de educação, que 

possibilita ao futuro professor analisar e compreender quais suas limitações, e em 

que nível de conhecimento deve se encontrar para que possa ser capaz de 

proporcionar a aprendizagem aos alunos e, a sua própria, que ocorre mediante a 

reflexão de cada aula ministrada (PERRENOUD, 2002). 

Algo fundamental para todo professor independente de sua 

licenciatura, é estudar sobre o assunto antes de entrar em sala de aula, mesmo que 

já tenha realizado esse assunto em outro momento. 

“... em uma aula, nós não nos preparamos teoricamente bem, e 
sentimos dificuldade e até houve algumas falhas nas explicações, e 
percebendo isso, nas aulas seguintes sempre se preocupamos em 
nos preparar antecipadamente o que facilitou muito o desenvolver 
das aulas” (registro R8c). 

 
“A questão do meu nível de conhecimento foi de boa para ótima, pois 
quando assumimos a responsabilidade de levar uma aula de 
Educação Física diferente daquela que está posta na escola (modelo 
tradicional) é preciso ter ciência de que precisamos de um nível de 
conhecimento que pelo menos faça dominar o assunto que está se 
propondo a ensinar. A cada conteúdo que ia ensinar procurava 
pesquisar em diversas fontes em relação ao conteúdo, isso para 
poderlevar uma informação correta para os alunos para proporcionar 
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ao estudante a oportunidade de construir conhecimentos valiosos” 
(R12). 

 

Essas situações favorecem que os futuros professores desenvolvam 

suas identidades profissionais, construindo suas estratégias de ensino 

fundamentadas na teória, uma vez que o conhecimento é algo dinâmico e devendo 

ser sempre estudado, pois o que se aprende na universidade é algo que dará 

sustentação a prática profissional do futuro professor e, não o transformará em um 

ser pronto e acabado, ser professor é uma prática que se aprende todo dia e não 

somente na formação profissional (PIMENTA et al, 1999). 

Para Pimenta et al (1999), uma identidade se constrõe mediante a 

ação-reflexão-ação, das práticas profissionais, refletindo se sua ação pedagógica 

está possibilitando modificações na vida de seu aluno e na sociedade. 

Consideramos que essas situações citadas nos relatos possibilitaram que os futuros 

professores, refletissem sobre a forma de organização de suas aulas, 

transformando-as e, se transformando como profissionais de educação, favorecidos 

pela rica experiência proporcionada pela realização do Estágio Curricular 

Supervisionado. Para que isso fosse possível foi necessário a mobilização dos 

conhecimentos teóricos aprendidos na universidade e o senso crítico observado com 

a realidade. 

O que pouco foi ressaltado nos relatórios finais de estágios, foi à 

questão de abordarem o assunto avaliação do processo desenvolvido nas escolas, 

pois a de se realizar a avaliação do processo de ensino e aprendizagem, para que 

sirva como um indicador de como anda a conduta do futuro professor e, a 

aprendizagem dos alunos. A de se avaliar o aluno na sua integralidade utilizando 

das diversas formas de avaliação diagnóstica; formativa e somativa, uma vez que a 

utilização só de uma ou outra não dará conta de realizar uma avaliação integral dos 

alunos (HOFFMAN, 2000). 

Essa dificuldade de avaliação é uma questão cultural dentro da área 

de Educação Física, mas que deve ser realizada com qualidade, para que isso 

ocorra o curso de formação deve investir bastante tempo na discussão sobre o 

tema, para que o futuro professor se conscientize de sua importância e, possa 

realiza-la de forma constante e adequada.   
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O que podemos concluir com esse trabalho, é o que os futuros 

professores em seus relatos escritos no relatório final de Estágio Curricular 

Supervisionado, compreenderam o objetivo do estágio, em suas escritas, 

identificamos três categorias de relatórios, sendo eles descritivos, descritivo-

interpretativos e analítico-reflexivos. Pequena parcela dos futuros professores 

pesquisados relataram suas práticas de maneira descritiva, seguindo uma ordem 

cronológica sem se posicionarem diante dos acontecimentos acontecidos no 

estágio, entendemos que esse baixo percentual de relatórios descritivos sejapelo 

fato de a formação inicial que estão percorrendo, conter por parte dos docentes 

presupostos de indagação, possibilitando que os discentes estejam em constantes 

reflexões de suas práticas profissionais. 

Outra categoria de relatório que identificamos foi descritivo-

interpretativo, forma de descrição na qual os futuros professores em grande parte de 

seus relatos, descreveram seu percurso no estágio de forma cronológica, mas 

interpetando os fatos e se posicionando em relação a eles, fato este que o diferencia 

da categoria de relatório descritiva. 

A última categoria de relatório analisado foi o analítico-reflexivo, uma 

forma de escrita diferenciada, na qual o futuro professor escreve suas experiencias 

de forma autonoma, refletindo sobre sua ação e relacionando os ocorridos com sua 

pratica profissional, relatatório esse que despertou maior interresse de nossa 

análise, pois contem reflexões que possibilita compreender melhor a essência do 

professor que a sociedade em que vivemos necessita, para que possa ser reduzidas 

as desigualdades socias de nossa nação.  

Podemos analisar que mesmo nos relatorios descritivos, apareceram 

nos paragrafos finais que concluiam os textos, que o estágio de alguma forma foi de 

suma importância para sua futura prática profissional efetivae, nas categorias 

sebsequentes tambem apareceram de forma implicita que o Estágio Curricular 

Supervisionado é o momento de aprendizagem e, não somente de aplicação de 

técnicas, que ainda são vivenviados em algumas universidades de nosso País. 

Nos relatórios analiticos-reflexivos pudemos observar que os relatos 

vão ao encontro do que o curso de Licenciatura em Educação Física da 

Universidade Estadual de Londrina proponhe com o Estágio Curricular 
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Supervisionado, que é possibilitar o sujeito reconher a realidade escolar, agir e 

refletir de forma crítica sobre a mesma, construindo assim competência para atuar 

na Educação Básica, observando que é possível uma prática melhor, desde que 

seja embassada com teórias valiosas. Esses aspectos apareceram de forma clara 

nos relatórios da pasta final de estágio, entendemos com a pesquisa, que o curso 

está possibilitando que os futuros professores compreendam o papel do Estágio 

Curricular Supervisionado em sua formação profissional, na qual declaram 

extremamente necessário para a construções de conhecimentos que serão de suma 

importância na sua trajetória como professor de Educação Física. 

Esse trabalho contribui para nossa formação, para que pudessemos 

compreender qual a importância do Estágio Curricular Supervisionado, como esse 

momento de aproximação da realidade deve ser tratado para que possa ser um 

campo de aprendizagem, de relavância para a formação incial e, até mesmo para 

professores que já atuam na área. 

Para que se melhore o que é escrito nos relatórios finais, são 

necessarios leituras sobre a importancia do Estágio Curricular Supervisionado na 

formação inicial, pois somente com a conscientização, os futuros professores 

poderão descrever suas experiencias de forma crítica e não descritiva, entendendo 

que o relatório final é o momento de se posicionarem escrevendo os erros e acertos 

de seu processo e, possiveis sugestões para que haja á melhora do estágio. 

Com base nessa pesquisa, sugerimos que possa ser feito um estudo 

de campo, analisando como é compreendido o Estágio Curricular Supervisionado 

por professores concursados na rede pública de ensino e, como eles colaboram e 

intervêm nas aulas dos futuros professores, possibilitando-os adquirirem 

aprendizagens valiosas, ou não, para suas vidas profissionais. 
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